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Anunci.os, contracto especial

l-

���if��or dlene�s�n��!�L M ISE I I
sr.Carlos Lyster Franco, vem des- ,

Faz no dia 31 de Janeiro 39 anos,
de longa data combatendo recla- ID II J S ID J S € R

que um punhado de bravose gran-

mando, com uma coragem 'eener-'
,

J II d�s portugueses, verdadeiros pa-

gra extraordínaría, vários e neces-
'.

- ". triotas, num esforço hercúleo pre-
sários melhoramentos para a n08-:

• • • t�nder.am expulsar do poder uma

sa provincia,
dinastia que caíra no descrédito

Um dos assuntos tratados com
da propria nacionalidadc e a quem

maior interesse por esse'grande
Afirma-se á boca cheia que Ta- vida, não vos amaldiçôa, quando

os estrangeiros já não respeitavam.

artista, e a Justa necessidade de �ira é uma terra previlegiada, que cO,m a vossa carruagem o salpi-
Os antecedentes dessa heroica

dar a Faro como capital de distri-
e talvez a que menos tem sofrido cars de lama. E no amargo vivêr revolução são o seu justiíicado.

to, uma maior ampliação ao ensi-
com a críse que atravessa o Al- dêsse homem que até aí foi hon-

Embora tardiamente cheaou a Por­

no industrial, reconhecido como garve. E' certo que há um pouco rad?! pode brotar pela inveja o
tugal o luminoso clarão:::' da gran­

está que só uma· cultura técnica,
de verdade. nes!as, afirmações, ?eseJo de roubar, E êle rouba e

de Revolução Francesa que aba­

poderá melhorar a situação de P?rque Tavira na? e um �en�ro I Julga proceder bem. . .

teu o absolutismo dos reis subs­

deeadêncía da .nossa provincia, pI.scatono e tem �Ido est.a Indus- Se um dia me tivessem edid
tituindo-o pela sagrada tri¿logia:

PO-IS tend!? uma industria que che-
.

tr!a que. tem sofr!d0 mais. Mas, uma pálida idéia do que er� o Al� Egualdade, liberdade e írater­

gou a ser Importantíssima, decaiu
nao re�pstamos nos a cada passo, bergue de Tavira, confesso que

nidade.

por falta de técnicos cornpetentes.
a m�nttra flagrante do q�e se diz? me enganava. Supunha, porque

Foi pois daquela libertadora
-

Infelizmente o nosso país sofre Lede-m.e: _. Tem Tavira, como. sou novo, que estas casas
- Revolução que nasceu a do Por-

desse grande mAl, p:niR () godEo Jodas m1:ut() bem sabem, um al- reflexo cJo irl!!rt
sao o to de 1820 e os movimentos CQ­

industrial além de pouco genera- D�rgue;-cM,uao "ÇQ"tn.�'���.__
- -

;V'-'" ,,- ...... ¡§:Jh>v.t-JQ-:AJJ.e.. nS:,P'f'I'.J- ofisrnó, rvtar'ra u a 1 un i.c; C\"l::gcllt:-

lisado por falta de escolas espe- plt�l, que como o p��prIO nome le que conheço e VI a. odridão a ração e finalmante em 186<3 a Ja­
cialisadas é prejudicado pela fe- in_dIca, serve de abrigo a quem gue deixaram chegar uma casa neirinha. Mas desgraçadamente

, nao tem lar
.

t
- d

.

ti
bre de todos quererem alcançar

.

, I que em raza? e eve. exis Ir, todo esse periodo chamado de

elevados diplomas que maio
Há em toda aquela fria casa o i confesso que ficastes muito-aba- constitucionalismo, mal corres-

.

d I' tid: d d
-

desconsô!o
.

físico e espiritual. lados no meu fraco conceito ho-
na as vezes pe a quan I a e e U·

.

h '1 t
. 'pondeu ao almejado bem do povo

d�plomad()s nas mesmas pr?fi�� pa�a�u:e�n�:�t����ndea uv��� a�a� mens da minha terra. e às prosperidades da nação. Os

soes, se veem estes, em tern.v:_Is lhas ou uma esburacada enxerga
frio, fome e doença, ejs o AI- irrumeros sacrificios, os esbanja­

embaraços para manter a posrçao arneni am o gelado contacto do bergue
í

Dir-se-hia a antecâmara mentas dos dinheiros publicos

que alcançaram.
. h_o

s da morte,., Ar viciado, poeira,' gastos naquelas lutas só traziam

Porquenãocombateressafebre?
c ÊO�ulheres e homens, moços e

imundicie é o que ali existe. E ês- a miséria, porque infelizmente a

Porque não se pre.fer�m os �u:- velhos, tísicos e gangrenosos,
tes desperdicios materiais, -

são o conquista da liberdade alcançada

sos das escolas medias industriais ali recolhem de noite nurna pro-
sirnbolo daquelas vidas em farra- hoje, era ãrnanhã suprimida pela

e comerciais, reconhecido como miscuidade impura.
pos, que numa mistura de corpos reacção monárquica e o sangue

_ está pelos exemplos que temos Palavra vã o de dizer-se que ao
ali se acolhem de noite.

.

derramado era impotente para

nos outros países, que no momen- homem foi concedido o poder Cruel ironía do destíno l. , . Va� suster a onda de desmoralisação

t� .pre�ente são o� curs.os nec�s- superior da inteligência. lem -se do homem para alívio dos gover?ati�a: ..

sanos Já p.elas e�lgencIas do .In- E não achais vós, que sois ho- rigôres do te mpo e encontrarn. Os -jesu}tas opr�mla1TI por sua

�remento Indust!la� e comer�la), mens, uma revolta intima, pelo mais frio e dôr na esmola recebi- vez o pais e dominavam os ga­

lá pela falta de teCI1lCOS especiali- menos da inteligência, contra o da. Sim, porque é desprézível vemos. E para apressar a explo­

sados? abandono a que se votam os des- chamar-se Albergue a uma casa são de colera da �ente po.rtugue-

Aqui.no Algarve, temos o exem- graçados, os vencidos? que o não é. .sa, �eu-�e o «Ultimatum inglês-

plo mais fnsant� des.s� !alta. A_s E' do desespêro em que vive E' preciso pois fazer sentir a; E então gue renas,:e e se revr-

conservas de peixe dirigidas qua- uma classe, que nascem os revol- todos os tavirenses que há misé- gora o partido repubhca_no. F�z­
si sempre por armadores faltos tosas. Quantas vezes urn desgra- ria e muita miséria nesta tão lin- se uma propaganda activa e m-

de, técnica, �eem-se, desacreditado çado sufocado pelos revêses da ¡ da terra.'
sistente e as fileiras dia a dia, vão

no estrangeiro, e a ense que atra- I engrossando. Alfredo Keill com-

vessamos em grande parte por
põe por sua vez a letra da (IPor-

esse descrédito, é do conhecirnen- tuguesa- e por toda a parte ela é
.

to de todos. pouquissima transformada em ar- tos operários, .em trabalhadores recebida como o cântico da Li-
-

As nossas industrias do vinho tefactos e tudo o que dela s�be- conscenciosos e isso só se pode berdade.

e do azeite que por mal fabrica- mos fazer.,. são rolhas. conseguir pela criação e desen- As perseguições do governo

dos, na sua Mlaioria, vão perden- A tecelagem não chega para o volvimento das escolas industriais. nos ultimas dias de Janeiro de

do, os mer�ados, são outros tan- consumo do país; os vidros e as Ao dr. Mario Lyster Franco, a 1891 e a transferencia de alguns
tos factores a mostrar-n.os a ne- louças são para uso interno; a in- esse batalhador incansável que sargentos do Porto, decide a re­

cessidade da intensificação do en- dustria mineira está na mão de tanto tem lutado pelo desenvolvi- volta. E no dia 31 proclama-se a

sino industrial. estrangeiros quási toda. menta e incremento da nossa Republica entre bençãos e pal-
E tantas industrias que pode- E' necessário proteger as indus- provincia, não póde o «Povo AI- mas de todo o povo.

riam ser fontes de receita são uma trias que possam e se devam con- garvio» deixar de apoiar, pois es- E é necessário que as gcra,;ô��
autentica vergonha. Basta repa- siderar nacionais, a essa obra, se tamos crentes que da sua obra al- se convençam, que se esse moví­

rarmos para a nossa industria da tem dedicado com carin�o o
I g!lma coisa de profiquo e de gran- menta não triunfou, não foi por­

cortiça: a exportação é feita em actual gover'no; é forçoso trans- dIOSa há-de resultar, para o futu-1 que lhe faltasse a opinião do po­

bruto, em pranchas e aparas, e! formar os nossos quási analfabe- ro da nossa provincia. vo, - víctima sempre resignada,

o 31 de Janeiro

,
.



O,POVO AL-GARVIO

D 'A Não sei que pensador teria dito que

A I
· a preguiça é a mãe de todos os vicios;

S P O RT I N t: r fi I N A S lOS e le c p ã o g a r V'I a o quelcútoéqMe o homenzinho acertou,
U � Quando ontem à tarde saí de casti a

d tí Realisou-se no passado dornin- passear o aborrecimento peJas -,uas,Há algum tempo, os meios espor 1- '"'

1
_ dests nossa terr« foi para d,strtllr umA serva que tão desinieressadamenie me=r f la mados com a Tavira O treino da se ecçao"d I vos tavirenses oram a r \ go em

,pOllCO a oreguiç« que há tanto temp'passou é a quinta essência das enauas e servir.
t d f t (J s'.

, Desde que a tenho em casa, só ,!ão me sinto noticia dum proximo encon ro e 00 -

do Algarve., .
me não deixa treõalhsr.

no céu por me supôr I�m pouco "!a.lS além:.. ball entre o S. C. T, e o T. O. c" alar-
A selecção que lhe fOI oposta, [â veem pois que tenho a I/mãe" co-

No balanço_que del no,.,prmClplo do mes cor-
me que tomou tais t roporções de enlu- ,

� t t d . .

t 1 'd ji 'ta r &I .jar os victosrente, verifiqnei encantado {JUe, em Dezembro,
siasmo, que não havia ca.fé nem_cent,ro foi o melhor q_�e neAs e empo e nueo, ts o

'

"s a, a ren ' .

ela me quebrou apenas : sets pratos, uma man-
d 1 d Ia opor Ora néste fatídico passeio levou-me

teigueira {aquela que o al/O Sancho troux.e de de cavaco onde.os entusiastas nao IS- au as se p� el
,

.

"

" ti olhar bem, com atencIo, todos 6S mo-
Gibraltar), quatro copos �e âgua, '!m de vinho, cutíssern . com ardor as vantagens d,o O desafio terminou com a VI-

demismos porque Ti. vira está passan-,

dois garfos de alpaca (nap percebi como, mas
seu club, resultando apostas que at.wg¡- j ctória, esperada, da. selecção. al- do, e ,I com reaosi'J'o que afirmo que es- _

partiu-os], uma compoteira commarmelo em
t ti dos! f d

s'

quartos, lima caçarola de ferro esmaltado, amÇl ram cen enas � escu .,
h' garvia por 7 a 2" mas a ogost a- ta terra parece oid,..

.

saboneteira, as alas de três chávenas e d0f, As mesdemOIselles ta�boem ac aram.
de dos rapazes de Tavira animou Um dos melhoramentos que me de-

ptres. "
a ocasião opottuna para nitidamente ex-

." t ram mais nas vistas foram os. celebér-
Como rê 11m amõr de pequena l... De mo�o teriosarern as suas paixões d�sP0rhvas de tal m21ne�ra a primeira par e,

rimoe nabos,_.

nenhuiii "t};"".a"rável ãâuela diabólica Angillca 1 'U· I dades (�O

I Iram ser os vencedo- •.. 1', .) o'd exaltando umas as Doas q ao 1\., "'que consegu 1I.Ta tncredulidade em que me encon-qué me ia arruinando os haveres e a sa .. e, e

S t 2 1
¡VI UI

que, num só dia, era capaz de quebrar tudo Ginásio e outras as do, p�r mg. res no final dela, por a . tro a sensaçãlJ de dúvida foi tão forte,
aquilo, a não ser que am raio a partisse antes, Chegou ñnalmente o dia 29 de De-] Analizando O trabalho do onze que so perto dêles e quâsi a-trocá-tos,
o que-infelihmente-nunca sucedeu, 'I zernbro, dia tão anciosamente esper�d_o,·1 1

.

êjo que é urna équipe file certifiquei da realidade. E então osflois é verdade estou-lhe muito reco'1heado. • t ct
- nultidão i a garvIO ve el I

,
". - t na A's:¡ horas ca

,

ar e ja a 1

I
. . ,

.

t eloeios vieram expontâneos aos meusDepois a pequena é serussllnf1;, nap em
o : la um conjunc o 'l'S' '" t' ..

moras. Entretem unicamente ñírts inoceniissi- alegré e prazenteira aeorria.a tomar os que consegUIu
"

_ lábios. «Ditosas pessôtls ose te tldqul-
mas com um prima - soldado, de caçadores:- melhores logares : os auíomoveis aílu- deveras apreciável em selecções. riram" .. .'

II

Agora é que a minha terra
que vagamente aí aparece: com um rapa,z des-

iam barulhentos, ensurdecendo-nos c�m 'I Todas as linhas são homogeneas, se levanta" ... E n'tJ"entus¡'l:smo exalta-tes do foot-ball, que ela, em dias de, cinema, t t d u sereias dcoloca ti estribeira "O 2,° balcão; e ainda com os businares co�s all: �s as s IS '

r:
I destacando-se um pouco a os do em que estava, cheguei mêsmo a in-

um manufactor de calçado, que lhe, concerta A's trez e trinta )a o campo do

01-1 h If
-,

suUv com comparações locais, gm h�-gratuita e desinteressadamenie o dito e tom násio se encontrava literalmenh: repleto « a s»,.
t ã' he mas que po, st

quem, por acaso, a encontrei jállo patamar,
e junto a uma dãs linhas laterais encon-

. P.a�eceu-me no e!ltretan o. que �:[é���e�a� ton ço"
-

ao!J:oi;:�:;, %�Op���a{a��i:;ti;;, A não ser trava-se a claque entusÍasta; aquela que I há a preocupaçã? de tazer l?go E ali estive a mirá-los pasmado CD­
uma parentd. (do se:eo masc/tUno, segltnd� cons- é sempre ovacionadom de tG�as as ¡ para Raúl Piguelredo e que este

mo qualquer lisboeta. Dt repente, co­
ta), q/U! mora nas proximidade� da �ldade e boas jogadas e que chega a dehrar de

I por sua vez o distribui: Estas pas- mo por encanto, ouyi o que se $egue:
�r�:1:::'a �:�aq��m��a::d��e, nao .sel do�ti'a bandeirin�� erguIda, quando o S�,U cl�lb I sagens tornam o jogo por vezes "Como Vilis tu, irfTfâo nabo?" I/Bem, e

, Para a paparoca, tem dedo, If11;agtne � prl!na tem a fehcldade de obter um goa".
cessivos e tu?

II Assim"�assim.» 1/Entllo, não es­

que tendo ,a semana sete dias, so _em dOIS deles Na outra notava-se em confusão �s cô� i moroso com 'p�sses e� , tá;
11

contente PII '!Não, .. "

,IiEitão de
(excepéionalmente em três)oesturro (q_llando re,s garridas das tgiletes das genti: ta- tir,a,acara�tensh�a dOJogoalgar- que te queixas?" l/Da terra ... ;, l/Da
não e, coisa mais saborosa)' se faz sentlr, n(1o seuQ gellelosos . d d .,

I Vlrenses, que com ()SO ,';
,

VIO, que e a rapI ez.
. ter"'a ,;:J" Então queres tura m,ais lin ar

por negligência da pequena, mas por qua qller - ferecer O t d"explicál/el motil/D ... que ela mlnca consegue corações acorrem, nao so a o
.. ,

o Discutia-se e discu e-se am a Não ¡'ê$ este rio qne faz lemb,a,r Ve-
explicar, .

.

d' I
seu óbulo a uma obra de bemhcencla, b r t i

-

b de Barrocal por nlza não vês esta disposição de ruas,
Passa a ferro como uma engomadelra lp 0- como tambe-m n darem a nota alegre ao ¡ a su s I u ça

dT'
.'
d' t J l' jos e nadas

mada e talvez por isso, me impoz-ainda on-
recinto incitando ao mesmo tempo os ¡ Parra, u goaL.. keeper>� . _

o �vIra Qs ¡tlr ms e Ouos os lIlul
" " •

tem�n; p,�Joama, várias condecoraçtJes d� ferro, b O' 'CI b A I I es dIver que elicontramos a cads passo?" Ve­
eshraseado, o qae me torna a l/este mudlsslmo seus preferido-s á vitória ¡ e nas ca e-; máslO u. s op n O -

jo sim! responde o Butro em VDZ ca�a.
atraente, 'o'

ceiras em ?rande numero os �Rabesta: t gem e aí éstá um problema de�e- "Mas o que vêjo tambêm', é o deslelxo
Mais limpa do que ela, não Sel qtle eXlsta,

nas" que a, semelhanç� do que se ve.¡ ras embaraçoso para a' ASSOCIa· de todas estas coIsas. Reptl?1I .tu na
E A_O tanlo que apenas precisa tomar o banho o

b ""rl'ldas de cavalosil'" .,

d no cmema so re <�-v , - d F f B 11 do A garve limpeza. ,. A CO-mara ,.rrendou a umade São 1'tago p'!ra se manter flunflca a nos

p eviam I'á um resultado como bruxas ,. çao
e 00 _ a

-

b
.

f soc·,ie'�"de a conserv'lIç;t.. da' .,ceio. Poisrestantes 364 dIas do ano,
, r, o t o fu- Parra encontra-se em oa Of- UN � _

..

Nfttlca mais I/i pó, nem lixo; a llmpeza ca- que leem o passado, o pt esen e e
,!.' -' __ __..--..l.:�_� ...=\-a: cl'é Ñ_, �¡ai9o,'J V¿s o ,io a qtl� cha-

-tfZ'1tIrTi!;'Mrtlcfd'l". �.b;,f<, ",,}Ao naLJf.lpJ"n.ns_J1I'11££,'Vo.. '�ll'C'&Uu•.-rrora- Inarc<roa e--enlre'� palo. r---
_

1
1 r--f·, -F' 1·' mas de Venezà, atulhado ,alé aaíma, e'''" ,

, , L"t,-' .' � .'
' «goa s» que {) a Irma. 01 a voQuanto a fidelidade, deixe-me diur-lhe qae mas e ""t'vas entram em campo as equipes. .

. j não te revoltas? E tantas milis coisasrespeita as coisas do próximo a tal ponto que Dá-se a habitual troca de ramos en-I dum bombardeIO ,cu.stante e só
que sinto córar tiS minhas jaces.aristo.nem lhe fica he'!l' Calcule a prima que, até la!'ajo� com fitas alegóric�s ás �ôre3l1 os tiros imparaveis entrara.m. CFa,'ticflS, creadas para as arandes ei.agora, apenas dots lençoes e quatro guardana- ... ;)

s'

pos mudaram de sítio... dos clubs; e impedida pelo minúsculo Com 10 homeRS cançados e Im- dades moderntls.'"
'

E' extremamente afál/el. O papagaio e o pé da gentil filhi,nha do sr. Antonio p�- potentes para suster o jogo, que Era noite,. Neste instante passou ulfIuFiló" (o gattnho com qlle a prima me brindoll
re�',a bola resval� para o camp!> d,O 01· poderl'a e�le fazer?

I
homem estrelto" e fl luz brotou.

,pelos anos), não são da mesma opinião; mas- -

d d
�

t f
�

hem I/ê.' - os bichos silo irracionais ê não per- na,slo, an O ,a es e a pre erenCla na
Os "backs» seguros sendo mais E tom.o lia lenda d_.as rosas verme·

cehem de sentimentos humanos... salda. '

,

' lhas" Vl "S cravos ,corados com ver-
Portado q,ae lhe conto, estimadíssima prima, O árbitro apita para dar começo áque- fraco Campos. Dos' avançados gonha ... , :e atnda por aq{lilo qae o aflaro não ousa con- Ie enCOntro tão .aliciosam�.nte aguarda-,' de'staco Bengala que é um ponta E mais aborrecid{J que na partida,fessar, reeollheard quão doce I/il/er tem sido o

d r h d d
o

t I I dmea depois que a sua bondade me tr.ansjeriu O, � l� an. o, �s grupos � a. segUll1 e direita em qualquer parte; os res- vo !eJ p,ar!l casa vergado. ao' pêso �
para cá a encan.tadora rapariga.. maneira: OmaslO: - Parra, Pmho e N. tantes muito bem combativos dots nenes, ,que a pregulça me dea a
Pique descansada que níto me desfaço dela, Vidigal! Cruz (cap,) e F�i1seca; fal�iro, devendo no entretan'to tentar mai� luz: o insulto Il • �fZdlscricão .

.e não desfaço pelo lágico receio de qae a pri- Juan, Sliva, MartinS e -l eodoro.-Spor- ,
'

'

"ma tenha outra para me ceder...
ting: _ Zulmiro, Palmeira e Vargas; vezes o "shoot" ao, ugoal».Nêio fÚt,ide "anca da incomensurável paciên- .

cia to Albino, Gomes (cap.) e Abilio; Oavino, Do's jogadores de TaVIra pouco
primo Anibal, �ap�ista, Lopes e Ch_agas. há a dizer. Existiram só na pri-

MELQU/ADES .

As pnmelras a�ançsaaso sao do Spor- meira parte.hng sem que sejam perIgosas, dando A l'
"

d t d
aso a que a defesa do Oinásio ,brilhe.

_

sa lentar qU,e lii, erro a os

Após os primeiras cinco minutos de Ii�' nao se puzeram a defeza, tentan­
geiro dominio do Sporting, o Oin'ásio do melhorar o resultado.'-
esboça as primeiras avançadas, perigan­
do por vezes as rêdes daquele. Numa
delas bem conduzida, Teoâoro á bôca
das rêde� marca, com bastante desespe- mes, Chagas e, o trio centra!. qu� se tor-
ro da defeza' sportinguista, a primeira na perigoso, dado o bom 'entendimento Rt!'c.bem-s� asslnaiuras e

bola da tarde que foi deliràntemente e rapidez dos seus componentes. anuncios pa,,;¡¡¡ o "POVO Alga,-
aplaudida. Pouco depois termina a pri- Concluido o desafio, qual não foi a viO" 'no Café Arcada, .onde
meira parte com o Ginásio a, ganhar' minha surproeza, quando vejo o Sporting, igua.melllta se vande o me'-
por I a O.

'

alinhar no mesmo ;?ampõ, e esboçando íne jor.¡�.I. .
"

"
-

, Na segunda parte o Sporting lança-se I algumas cabriolas, conduzir o esférico',
ao ataque com' mais "élartu � vontade marcan<io um "goal9 nas rêdes ante­
de vencer a breve trecho marcava por I riormente ocupadas pelo Ginásio e após

gra- intermédi� de A.ni?a! o

a 'S1j� primeira '¡ est� comédia burlesca;, julgando�se yi­
e unica, bola. O GmastO �sP com dez tonoso, apreset)tar,se .perante a COtplS­
homens em campo, pois O árbitro es- são organisad,ora, onde depuzeram nas

quecido talvez d"! que estava dirigindo mãos do capitão do Sporting a almeja-
um desafio amigável e de beneficência da taça. E ante a minha 'surpreza sou

ter num acto de severidade excessiva, informado que o Ginásio desistiu. '

expulsado Silva) deixa-�e inf�riorisar, Agora, pergunto eu: quem est� auto­
permitindo que o S, orting domine Ilt¿ rísado a classificar de desistente um

final não marcando mais bolas porque club que j011.a os noventa minutuS esti­
Parr�. numa boa tarde, inuti,lisa todos pulados pelas leis do foot-ball I/asso-
os seus intentos. ciation» ?
Do Ginásio: na defesa devo salientar Não l. .. êsse acordo não existiu e

Parra que é talvez hoje o melh "r guar- se tivesse existido' era ilfcito, porque
da-rÚies algarvio e Nolasco, sempre confissão alguma organisadora de desa­
bom o Pinho doente fez o que poude: fios está autorisada a promulgar esses

Nos 'médios 'só fonseca cllmpriu bem; acordos sem consultar por intermédio
110 ataque só Teodoro brilhou. do árbitro os capitães d'ambos os clubs.
Do Sporting, 'os meln.ores foram 00- São êles que respondem pelo "'team"

----�------------------�

CDISRS E bQISRS •••

Amdl/el prima

do encontro

He"rique Borges
Doenças da booa e dentes.

IMP��SSÕI:S
II

Beijo-lhe a mão agradecido,

-,

pentes artificiais.
Rua Ivens, 'IS-faro

Ccn§ult�s e� Tavira:: 65 2.as
Iii! ,4.&8 'legras, �s' S horas, n.

R.. da Liberdadee 24.

--------�----.----------------

/

�grad(Zcimºnto

i (

Marià Candida Pires, seus filhos João
Estevam Baptista Pires e esposa e fi­
lhos, Carlos Estevam Baptista Pires e

esposa e José Augusto Bapti�ta Pires e

esposa e mhos, na impossibilidade de o

poderem faz,er ,pessoalmente, vêm 'por
este meio I'1gnidec�r a todas' as' pessôas
qúe lhes testemunharam o seu pesar pe­
lá morte.de seu querido mariqo e ex­

tremoso pAi, sogro e avô, joão Antonio
Baptista Pir,e:;,

'

A todos confe-ssam a sua maior
tidãu,

em campo, portanto�é a'eles que devem
sêr dirIgidas todas as propostas, que
a.-:;eitam ,se assim (I entenderem; e o

proprio arbitro me declarou não ter pro'
posto'acordo algum.

,

1: para apoteose de tão grande farça,
foram em tropel pelas ruas ostentando
um trofeu adquirido de forma tão injuS­
ta. Mas não é'ao "team" que eu censu'
ro, é aos seus difigentes que de sorriso
provocador diziam a quem quer que en­

contravam lIela iá cá vai", como se foS­
se o simbolo;

Só houve irreflexão em tudo isto, e

quem perdeu' foi o hospital. Para o fim
altruista a que o desafio se destinava
devia ter havido mais ponderação e me­
nos club ismo ...

]. jtllUlC'¡' dos Reis

x.

mistico e ignorante, - mas sim
quem o dirigisse militarmente.
Paltou-lhe um vulto, um nome

militar que chefiasse a p.arte dó
movimento que coube à tropa.
Mas se o 3� de Janeiro não ven­

ceu então, foi porque a sua victo­
ria devia ter a sua eclosão nessa

madrugada de Outubro, em que o

povo conscio dos seus direitos
proclama a Republica e redime
finalmente a Pátria ultrajada!



POVO ALGARVIO

NOTICIAS PESSOAIS
Partida. e chegadas

L

,�

,
¡ Consorciou-se há dias em Lisboa Q

nosso conterrâneo sr. João Antonio
--_.

Guimarães corn a sr." D. Amora Ne­

grão, Paraniníararn o acto por parte do
nOIVO sua Irmã a sr," D. flavia Guima­
rães Vieira Pinto é-seu esposo o nosso

presado aasinante sr. Raul Viei¡a . Pinto
e por parte da noiva a sr," D. August�

. Negrão e seu esposo.
Aos conjúges desejamos um! eterna

lua de mel.

Concêrfo de .'Benificência
Foi entregue á Ex,ma Comissão

do Hospital Civil e Asilo Espe­
rança Freire desta cidade uma

proposta do eximia violonista

sr: Virgilio Costa, primeiro pre­
mIO em concurso do Conserva­
torio Nacional de Musica de Lis­
bôa, que declara estar ao dispôr
das Dig." Comissões para reali­
zar um recital de violino afim de
minorar a aflitiva situação das
casas de benéficencia degfit_ .cId!;'_

de: declara mais, que as despezas
de transporte ficam por sua con­

ta, revertendo a totalidade do

produto do seu trabalho para o

fim acima indicado.
i (_

Folhas de trevo
I

Tenho' pella dIIS qlle 'são
Pra toda a gente; porêm,
Ainda tenho'mais pena
Das qlle nã. s40 pra ningllêm.

II

Se ell Ilm dia me zangar,
Não creias, m," bem, não creias!
- Zangam-se as tiguas do mar
Para bejiar as IIreias ...

III-
•

Eu d isse:
/Ié negra a saudade,•.•

E s6 depois me Z.mlJrei
Qlle negros eram os olhos
Da mlllher que ta"to ameli

.

,
IV

"
.

...

Disseste qlle sem razIo
Te deitei ao abandono. '

-Há militas folhas no ,hão
Sem ter eheg.do o outoM.

V

O' pomba do mell desejo
Dá-me um beijo, por quem és!
A mim negáste-me Ilm beijo,
E ao Cristo, beijas-lhe DS pés.-

I VI

Partiste, disseste adeus
C.III tu. milo pequenina,
Onde fito os olhos meus,
Onde leio" mida silUI ...

João NETO

[oão Rodrigues da Gama Juiz das Exe­
cuções fiscais do Co:;�elho de Ta-
vira.

'

, fa_z saber que por este juizo correm
editos de 30 dias a contar da segunda
e ultima PUblicação no "Di..ario d") 00-
verno.¿ citando o executado. João dos
Santos Fonseca, morador que foi nesta
('.i__timp ¿I� T:udn_ e _ill'.h.L�mfn,ta.. rp__¡;cL

praso de dez dias, que se começam a

cantal" oassados que sejam os trinta dos

editas, solicitar na Repartição de Finan­

ças deste concelho g.tías para pagar na
Tesouraria da\fazenda Publica, a quan�
tia de mil sete centos e dilcoe 'ta escu­

dos, provenient� de contribuíção de ff­

gistQ por titulo gratuito c bem assim os

juros, custas. e s?:los que se liQllidare tn

sob pena de, não pagando naquele pra­

secutivamente as fitas naturais sobre IISetuba¡"_ zo seguir a execução seu5-term'Js.

.

Parece que o nosso país está resumido a esta, Para efeitos legais Si; passa o presell-

cidade.

I
te que será afixado e vai ter a devida

Carnaval
publicidade.
Tavira, 26 de Dezembro de 1929.

Julgamos conveniente nesta época de roubos I O tscrivão .das execuções fiscais

frequentes, a proib¡ç�o de máscaras com. f:! ros- I Pnmo Pacheco

to tapado e que transItem pelas ruas, aflln de' Verifiquei a exactidão
se evitar que à sombra do carnaval se prati- O Juiz
qutm novas proezas. J

-

R d .J Gamaoat) O r¡gues

Il estrada de Cachopo

Espera-se por estes dias um engenheiro que-I
uem ultimar os estudos sobre a estrada Tavira-I
Cachopo. Será desta vez que aquela freguesia
verá satisfeita a sua suprema aspinção ? � Pelo juizo das execuções fiscais do

Grémio TavirensWl ¡ co�celho de Tavira correm editos de

¡ 30 dias a eo.¡lÍar da segundl publicação
Foram eleitos para a direcção deste gremIo do presente' anuncio uo «Diario do 00-

os srs. José Correia N�ves"Francisco de Arau- vemo", catando o ,exe�utado José dos
jo Ribeiro, Jorge Ribeiro, José Pires Cansado e Santos, fonseca, morador que fl)i!na ei­
Carlos Guerreiro, por 24 votos contra 2.'

dade dê Tavira e actualniente residente

em Huel ia \Espanr.a) para- no praso de
�

.1 O días que se começam a contar p1.S-
Pedimos a atenção .de quem compe!ir par� asados qúe sejam os 30 dos editos soli-

falta que se faz sentir duma telefonista aSSlS-, 't '"P. 't' R- t'
-

d 'f" _

tente nesta cidade. Não basta o sen'iço não ser,
CI ar na � _spec ,1va ,epar _u;ao � wan

permanente senã0 ainda deficiente.
.

ças do �oncelilO Je lavlra, gUlas para
, pagar na Tesouraria da f�1zenda Publi-

Escolá Naturista de Tavira ca a quantia de mil setl!centos e dn-

N d, 23:i t f'" dt'
eoenta escudos, proveniente de contri­

o la IO corren e, 01 Inaugura o nes a! b
. � d egO to por t't lo g tu'to e

esc�la, ,um curso de g:inástica respiratoria e da!!- ¡
ulçao � r �s, �

1 U ra I '

�a ntnllca, que tem sido frequentada por gentis bem assim o� iuro:s, custas e selos que

dam'as que procuram por meios naturais, tratar I' se liquidarem sob pena de, não ptgando
da sua beleza e sallde, naquele prazo seguir a execução S'l!US

Foot Ball I termos.-

! Tavira, 2ó de Dezembro de 1929 .

Brevemente deve realizar-se um desafio de I O Es�rivão das Execuções
'

foot-ball a favor do Hospital Civil desta cidade, i

entre os partidarios do Sporting e Ginásio, sen-¡
Antonif} do Nascimento Teixeira

diI as éqllipes compostas por elementos sem Verifiquei a exactidão
categoria.
Tambem tenciona realisar num dos três dias I O, Juiz das Execuções

de Carnaval um desafio entre "Sopeiras" e

uMagalas". João Rodrigues Gama

Barbeari8 Peixoto

PERfIL
A M-adcmoiselle em foco
Oanhava, tenho a certeza
As eleições cá na terra

'

P'ra rainha da beleza.

Ecos e Noticias! JOãO Neto
Dragagem I "

I
O P��o Algarvio» é um jornal de

Pavtiu para a Africa na passada sema- C Consta-nos. �ue a Junta Autónoma propôs à novos. E e por IS110 que procura com'

na o nosso conterrâneo sr. Casimiro se��h��sM�mldl.p�l � �CJgagem do rio com is orgulho, oferecer as suas colunas a to-

Eduardo dos Santos., . dl.ú1:! IÇOfS, _ unta dragava e a Ca- dos os novos de valor
mala con UZI� o dragado, A Câmara por sua Jr. '" �, I

= Partiu para Lisboa no dia 21 o ve� como medida economica propôs às cornpa- .

vão N.... to, que hoje da aos, nossos

Inosso presado amigo e assinante sr. r dh¡a� _?e exportação de frutos a remoção dos Æe!tore� urna pequena amostra do seu

Eduardo Ooncal D I d
e nh,s,. � exc�pclOn�1 lirismo am

"

._" ves ores, a uno. o Uma das firmas não aceitou, e por causa dis- t d, d
O a�noroso, e urn poe-

Conservatorio. ' to, estaw?s, sujeitos à continuação do rio sêco e

a : mo �n:a �eraçao, dos que mais

= Regressou há dias de Lisboa: onde ás exalaçoes de perfumes incomodativos, A es-
se .t"em dl��lngUido lias Academias de

foi em serviço, o nosso conterrâneo e �l1Ha deve, mesmo que as firmas não queiram, COimbra e de .Lisbôa. '

distinto engenheiro ao serviço da Com- i�:��)Ver,o dra�ad?� para bt!n duma população Esteve há anos na nossa provincia

panhia d03 Caminhos de ferro de Loan-
Ira que a a mila e considera. quando da visita do "crfeon; cOimbrão'

da sr. José Joaquim Rodrigues [unior. Elucidando
e ja nres�e tempo a imprensa da capital
se rerenra agradavelmente a um livro I

CBsamento Por lapso. dissémos no nosso ultimo número, 5�U:, «Marias e Romarias», Logo depois ¡

q�le.,a t�ça disputada no .encontro Spor�ing·Gi- dISS,}'; publicou dois admiraveís r .: I
n SI.J, tinha sido oferecida pelo sr. capitão Ia- 1l'105 de v -c �<: f""h 'T'

tVrI I

ques Sardinha da Cunha e COl1l0 se deve dar II' •
eLv�,'x�" as de lrevo.., e ¡

sempre o seu a seu dono. COUlO diz o ditad� /I ��\ell!' estalido â!1l111dado para breve!
mf.ormamos·os nossos leitores que ela foi ad� I aSC0a de Rosas, ao aual pertencem I!quírlda com a receita do proprio encontro.

I algumas das quadra� inéditas qU� hoje
HOSB¡tiilB Ch,¡í _ .;

publicamos ,

", r
Tavira, 10·1ti·930.

Continuando no desejo ardenre dt' adquirir
-----,__,_� ¡

........_� ......__

rece,ltas para esta necessária casa de caridade, I"
a Dlrecç:ao tem a contar no seu orçamento mais H ital d

'

,. .,

a .v�rba de 500$00 mensais.ique a Camara Mu- OSpi al a Misericordia de Tavira .,1 ZOZI8n'BO RQrn·os· m.�dico c,ir.ur-
nícipal acaba de estipular',

a u -

CI
Bala t d d D' /1

grao. InICO

Sociedade Orfeo�ic.
nee e o mez e ezembro efectivo do Compromisso Mariti-

Começaram já na passada segunda feira os
Receita - Saldo el�tregue em

27-12-1
mo Tavirense. Consultas d�s 10 ás

bailes carnavalescos nesta sociedade que a par
929, 1.009$86; recebído de visitas a

14 horas.
do desenvolvimento que estátendo'nãosee�- doentes, 51$00;' juros de inscrições no RuaDr. José Pires Padinha 50
quece de proporcionar aos seus ass�ciados . t�- 2.° sem,estre de 19,29, 2.598$97,' aluguer TAVIRA

' ,
,

dos os devertimentos necess artos, dum� tina, 8$00; JUros pertencentes ao

'

hosPI!al, 42$92; fóros, 613$36; legado
de SImão da Cunha 191 $08' total da
receita, 4.515$19.'

, '

Despeza-Pagamento de empregados
563$00; expediente, 25$00' alimental'ã(;
(compras diárias), 474$65;' 28 quintai�
de lenha, 196$00; percentagem na co­

brsnca de fóros, 100$38; total da des­
pesa, 1.359$03. Saldo em 31 de De­
zembro, 3.156$16.
N. B. - Saldo para 1 de Janeiro de

1930, �.156$16. Montante de dividas dé
fomecímentos feitos desde Junho a'31
de Dezembro de 1929, 13.425$54.

Tendo informado no nosso ultimo núni-ro os

nossos leitores, que esta barbearia ia aer com­

pletamente remodelada, podemos hoje rezistar
com prazer, que tendo sido inaugurada no'"pas­
sado domingo, ela vem corresponder ás exigen-
cias da nossa cidade.

'

Rua 1.° de Maio

Chamamos a atenção do sr. vereador do pe­
louro de higiene, para reparar pelo que se pas­
sa ao fundo desta rua, junto ao muro das sali­
nas, que sendo uma das principais da cidade
merece um certo cuidado, afim de não dar a

auemJá o.asse._a má nota da. falta de Iímneza."

Tavira Ginásio Club

No dia 21 procedeu-se neste club ás eleições
dos membros do conselho técnico e secretário

da Direcção. Foram eleitos para o conselho té­

cnico os srs. Eduardo dos Reis Viegas Mãnsi·

nho, nosso director, Rodrigo de Sá Aboim e

Aboim, admiaistrador do nosso jornal e Roge·
rio Cansado. Paro o Jugar de secretário foi
eleito o Sr. AbiIio da Encarnação.

Jaime Silva Medico cirurgião
consultas das 9 ái

11 e das 12 ás 15 horas.

Rua Dr. Parreira, II

TAVIRA

Salão Recreatlv. TavirenSie

Começaram no dia 19 Da bailes carnaval�scos

neste .Salão, que infelizmente deixa muito a

desejar.

Com,anhia Stichini-Santos

Esta companhia realisou nos diIs 17 e 18 no

Teatro Populor 2 espectaculos, que :Jgradaram
extraordinariamente, não só pelo perfeito con­

junto, como as revistas apresentadas satisfize­

ram plenament€.
Lubelia Stichini, dançarina de grandes recur­

sos, insinuante e graciosa, entusiasmou o publi­
CQ que a aplaudiu com calor.

Teatro Popular
o quinteto de bord@ do vapor MPedro Go­

mes", sob a direcção do maestro Henrique Ca­

bral, e do qual faz parte o nosso concidadão sr.

Francisco Raposo, deu um concerto neste tea­

tro no dia 19.
Pena é, que só raramente a nossa cidade seja

visitada por artistas deste valor, e que ,não te­

nhamos a feliCidade de termos muitas noites de

arte como esta que o referido quinteto nos pro­

porcionou. Telefones

o mau tempo

No dia 20 desencandeou-se sobre esta cidade

�ma trovoada sêca, qüe pessoas idosas afirmam

não terem recordações de outra tão violenta.
Pelas 21,15 horas caiu um raio que estabele­

ceu o pânico, pelo estampido que produziu, par­
'1 tindo-se um cabo na Central flecfrica e .lguns
fios telegraficos.

Ladr6e.

Continuam dando-se com uma insistência as­

sustadora roubos na cidade e seus arredores,
...

pelo que muita gente anda em desassocêgo. A

policia fez já várias prisões, julgando ter em

seu poder os principa is culpados de alguns
roubos.

Cinema

Ainda bem que vão começar os bailes de Car­

naval, pOJ'que só assim deixaremos de vêr con-

,

De porte altillo, elegante
r l!sta minha perfilada.
E' bt/a, gentil, galante,
Tem olhar de apaixonqtia,

PIlas féstes esta senhora
Vendendo s'celate aos molhos
Ffji poisando num serrano

'

As meninas dos seus olhos.

E' pessoa inteligeNte,
E fla nome. encerra fé,
Conhece-a, vem toda a eente
Sabeis vós dizer·'qli.ém' l'?

'fi"

RATÕES

Editos
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Cunha & Dias *JtUJtUl!l!l!l!�JtUUUé'IP'Ib�l!i' �!:SiZ!I="I!:SiZ!I"="="""'�
Rua da Liberdade ! JOSÉ· VIEGAS MANSINHO ¡ ��IUIDRII nRn�

, ::l: .

. Ourivesaria, Joalharia e Relojoaria :: �
DE

• �
::l: Orande sortido de estojos de prata, faqueiros, serviços, etc. :: �

[caquim . Santos .

�
'IP •
'IP ��MhlZ_r:M Dt:: MOVI:IS

,

• � Fornecimento em calçado �

'IP • � de todas a5 qualidades �

'IP
' fOGÕES em ferro forjado de fogo circular • � Esp e cí a l idade em �

Todos os produtos das acreditad 'IP os melhores e mais economicos. • � cal çado de I uxo �
marcas Benamõr e Naly. -IP TINAS de ferro zincado, lavatorios, etc.

• � �

::l: CAMAS de ferro forjado e maciças exclusivo da .:: � Rua Alexandre Herculano �
'IP Fabrica Portugal. ! � �'IP -rr Ta.v:l.ra.

..al Compra e venda de ob]ectos usados '1'1'"

¡ ; eliiiZ!!S;ilii2!!Sõil�Iii2!!SõiI�lii2!!SõiIeE;Z!!Si;i ¡ lii2!!SõiIe

! �ua José Pires'Padinha, ¡ José francisco da Graça
:, T A V I R rl

.

, t Retrozaria e artigos de fanqueiro

: Telefone n.o .40 , ,t R. José Pires P�dinha--TAV,IRA

+�9""" ••"•••'."'."99."'.* Barbearia 7'rllmeida

TAVIRA,
---e---

Completo sortido, ern artigos p

,ra brindes, papelarias. .perfurna
rias, etc.

Agentes para todo o concelho

das tintas marca Raposa

r----_",__.,._------*
--------_".__",_-"..-

i
l\ CO���CIl\L

f José do Carmo
,
•
•

:
1 ' R. Alexandre 'Herculano n.O 23-25

'

Artigos de fanqueiro e re­

trozeiro, modas e confecções.

E

R. No.a da Avenida n.O 18-20

TAVIRA

.---------------------

AA or,o �onfl\{,_
TAVIRA

Tabacaria-Papelaria
Artigos para eseitorio

Iharutos ,e Cigarros
Estrangeiros

Publicações-I ivros-Jornaes
.�------------�------

Sapataria Pereira
Calçado de Luxo

Especialidade em calçado
feito por medida confecio­

nado com as primeiras es-

colhas de cabedais estrangeiros

R. da Liberdade 26

Tav1ra.

Tipografia Modelo
Executam-se todos os trabalhos
¿ipográficos com a máxima per­

feição e rapidez.
R. da Liberdade n." 49
TAVIRA
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JoaquimJ:'Jeronimo:�l'de� Almeida
CABELEIRO DE SENHORA
R:_1\LEX1\NDRE HERCGL1\NO

TAVIRA

(83 cñres diferentes)
Cada carteira ,1$50

��;".',¡,
•

Tintas';Marca Raposa são as me­

lhores para tingir em casa.

Agente para o concelho de Tavira:

Cunha & Di�s, - L,da
8, Rua da Liberdade, 10

ARMAZENS M�RCEARIAS ¡Carlos d'Almeida Bramão Vende-se ���n:��� n;.��:,'t5��:;:::
Souza Rosa & Vlceute L.DA ej A.l:fa1at--r1-- Tratar na Rua �e¡'�i'r�:t�C��did d R is

.........
40-TAVIRA.

o 09 e,

R.,Can�ido dos Rei.s-TAVIRAMercearias, louças, Vidros e Esmaltes

R. José Pires Padiryha--TAVIRA Encarrega-se de todos os trabalhos con

generes á sua arte.
�scal Vende-se, muito bom 'estado
L e r no�o, servindo <para m'otor ex-

,
tenor, remos e vela. Lotação

te 20 pessoas.
_

Tr!ltar, com Sebastião ,Gonçalves, oficina de
elojoarl¡l_T.{\VIRA.

-

ATENQAO
Quem quizer calçar bem

- E em boas condi ções ...
'

Na rua .da Liberdade
Sapataria CAMÕES Escritorio

______________________
¡TAVIRA

P�SSAGENS
",

E PASSAPORTES
.EM

José Cam,os, ROdrIgues Acaba da chegar grande.
Residencia qUAn.tidade$ d.s not."a.s
LoU!.!!

fanarltnel \ Jpjn(�ejpasNev�s {1 Carlota � Pedimosa todas as pessôas

I a quem enviamos o wos.o lor.
. .

n.'. o obsaquio de no.lo "e-
e r c e a.r i a s , pape Lar

í

as cereais volverem. caso não nos quei-
o uça s , vidros, miudesas etc í r_Im honrar Com a sua' é.-

, .

f s natn.a.
Rua José Pires Padinha I Este número foi visado pel.

TAVIRA Telef.41 Comlsslo de Cansura.

, Casa Porlugal
Para ve� a pr-onto e a prestações.

o "POVO' �lg�rv¡olJ vende­
s ein Tavlr. no CIIf6 Ar­
ca....


